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O encontro dos Povos tndígenas no Xingu se tornou a maior assembiéia de índios já vista no Brasii. 
Tribos, há muito inimigas, se unem no protesto contra a impiantação do projeto Kararaô. Aitamira, pe­
quena cidade do Pará, nunca recebeu tanta gente. O cantor Sting, junto com o cacique Raoni, promete 
ajudar na construção de um parque no Xingu. Veja nas páginas 13, 14, 15 e úitima página.

Fotos Jorge Araújo ' '

tndiva assistent debate contra a  usina

Prefeito de V . Redonda 
m orre em  acidente

O prefeito e iíder sindicai, Juarez Antunes, 
morreu no dia 21 em acidente de carro. Mas a po- 
puiação da cidade e os co panheiros do sindicato dos 
metaiúrgicos desconfiam que sua morte tenha sido 
pianejada. Veja na pág. 3.

Sindicaiistas se 
organizam  para 

greve gerai
A expectativa do comando de greve, formado 

peia CUT e CGT, é de que o movimento será maior 
que o de 86. O governo já começa a se preocupar 
com a mobiiização dos trabaihadores. (Pág. 5)

Caso Chico M endes: a força da impunidade
(pág. i!)



Mesa da Câmara do Rio pretende coiocar 
funcionários "fantasmas" na cadeia
Até o fina) desta semana, a 

Câmara Municipa) do Rio de Ja­
neiro espera não apenas exorcisar 
todos os seus fantasmas como, 
também, processá-ios criminal­
mente por estetionato, forçá-los a 
devolver os salários que receberam 
irregularmente dos cofres públicos 
e, se possível, ainda, vê-los conde­
nados junto com os seus padrinhos 
po líticos, os vereadores e ex- 
vereadores que promoveram as 
contratações.

Dia 17 a Presidente da Câma­
ra, Regina Gordilho (PDT), assi­
nou mais uma leva de demissões. 
Desta vez são 37 servidores requi­
sitados das Prefeituras de Nova 
Iguaçu, Maricá e Santa Maria Ma­
dalena, através de ofícios falsifica­
dos.

Da lista de 37 pessoas exonera­
das, 18 foram nom eadas pelo 
ex-Vereador Jorge Ligeiro (PDT), 
que as recrutou na municipalidade 
de Maricá. O ex-Presidente da Câ­
mara, RobertoRibeiro (PDT), tam­
bém derrotado na última eleição, é 
responsável pela contratação de se­
te desses funcionários fantasmas, 
todos de Nova Iguaçu; e os 12 res-

Governo nomeou
Preocupados com a falta de infor­

mações do governo sobre o número 
exato de servidores públicos e o gasto 
com pessoa]. o Tribunal de Contas da 
União (TCU) vem realizando inspe­
ções na administração direta e indireta 
para levantamento desses dados. O 
TCU num primeiros levantamento rea­
lizado em 88, constatou que o governo 
do presidente José Sarney empregava 
nos dois primeiros anos e dois meses 
de mandato - de março de 1985 a junho 
de 1987 - 140.762 pessoas.

Segundo um assessor da presi­
dência do Tribunal, com esse levanta­
mento o governo conhecerá o número 
exato de servidores que têm menos de 
cinco anos de serviço e, de acordo com 
a constituição de 88. podem ser demi­
tidos sumariamente. A previsão, en­
tretanto. é de que o trabalho só ficará 
pronto no segundo semestre deste ano. 
Festival

Os números levantados em junho

tantes conseguiram emprego no 
Legislativo municipal graças ao 
Vereador Túlio Simões (ex-PDS e 
hoje PFL), que os transferiu da 
Prefeitura de Santa Maria Madale­
na. Estes 37 somaram-se aos 57 já 
exonerados e, esta semana a lista 
será engrossada com mais 35 de­
missões.

O Vereador Chico Alencar 
(PT) membro da Mesa Diretora co­
mo Segundo V ice-Presidente, 
anunciou que a política de morali­
zação dos costumes que está sendo 
executada na Câmara "não cessará 
com a simples exoneração dos fan­
tasmas":

- Esses funcionários contrata­
dos de forma irregular através do 
pistolão político serão processados 
criminalmente pois estão envolvi­
dos em crime de estelionato. Falsi­
ficaram documentos para obter 
contratos e espero que. no fim, se­
jam obrigados a devolver tudo o 
que receberam ilegalmente dos co­
fres públicos. Acho, ainda, que os 
principais responsáveis - os verea­
dores que promoveram o festival 
de nomeações - deveriam ser puni­
dos. (O Globo - 18/02/89)

140 mi! pessoas
do ano passado pelo TCU demonstra­
ram que o governo Sarney, no primei­
ros 27 meses - admitindo-se que há 20 
dias úteis no mês e que as repartições 
públicas funcionam oito horas por dia 
- contratou 33 funcionários por hora. 
apesar dos decretos proibitivos. Quem 
apurou a contratação de 140.672 ser­
vidores públicos foi o falecido minis­
tro Jorge Vargas (do TCU). ao julgar 
as contas do governo relativas a 1987.

O assessor da presidência do 
TCU prevê que, ao final da inspeção, 
deve-se chegar a um número real bem 
superior a esse. Os auditores do Tribu­
nal, por exemplo, têm conhecimento 
do festival de trens da aiegria rtu/t 
zrtdo í/ez r/úv.s u/t/er/o/ e.s ri /jrrwur/- 
çrrçrirr r/a nova Caa.rn/rrrçãa. Ae.s.se 
perúx/o, r/tretare.s &' catá/ar/e.s pá/r/;, 
r a.s r' atíaAtras r/e Lsrar/oA a.r.waaran; 
portarias rraaantyaatio. ttattteattr/rt rat 
aa/tteatartr/a .sa/aria.s r/e sr rt ir/rtrr.s. 
(Jg, 2//02/89J
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Votta Redonda sofre com morte de Juarez Uma perda para o PD!*
A morfe do prefeito de Voita 

Redonda ocorre no momento exato
Traumatizados com a morte 

do prefeito Juarez Antunes (PDT), 
em acidente dia 2) peia manhã pró­
ximo ao município de Feiixtândia, 
a 200 quiiômetros de Beio Hori­
zonte. miihares de moradores de 
Voita Redonda ocuparam durante 
toda a terça-feira a praça em frente 
à Prefeitura da cidade, à espera da 
chegada do corpo. Juarez. 54 anos, 
que iiderou a greve da CSN, ano 
passado, morreu quando a Parati 
branca em que viajava para Brasí- 
iia saiu da pista e chocou-se com 
três árvores em uma ionga reta no 
Km 360 da BR-040. O corpo foi 
veiado, desde o início da noite, em 
paianque armado na praça.

O carro era dirigido por Aiber- 
to Vicente da Cruz. 38 anos. moto­
rista da Prefeitura de Voita Redon­
da há i7 anos. que fraturou duas 
costeias, teve um corte profundo 
no braço direito e escoriações por 
todo o corpo, internado no Hospi- 
ta) Municipa) de Feiixiándia. sen­
tindo muitas dores no tórax e trau-

A popuiação de Voita Redon­
da está chocada com a morte do 
prefeito Juarez Antunes. Durante 
todo o dia 2 i , especuiações sobre o 
acidente correram peia cidade, on­
de. de maneira gerai, existe a sus­
peita de assassinato. Vindo iogo 
após uma conturbada greve de ôni­
bus, no dia seguinte ao da notícia 
sobre a condecoração dos soidados 
envoividos na repressão à greve da 
CSN em novembro, que causou 
três mortes, o acidente pareceu 
corroborar os seguidos teiefone- 
mas anônimos que ameaçavam de 
morte o prefeito.

Desde as primeiras notícias 
sobre o acidente, as pessoas come­
çaram a se aglomerar em frente à 
Prefeitura, ansiosas por detaihes. 
Boatos davam o acidente como 
propositai. A praça foi se enchen­
do de funcionários durante o dia. 
enquanto funcionários da Prefeitu­
ra montavam um paianque para ve­
iar o corpo de Juarez Antunes.

O Sindicato dos Metaiúrgicos 
de Voita Redonda, que Juarez pre­
sidiu por duas vezes, tem. através 
do d ire to r ) uís de Oiiveira. sua

matizado, eie contou que assustou- 
se quando um caminhão que vinha 
em sentido contrário ameaçou fa­
zer uma ultrapassagem. "Pensei 
que ia bater de frente e tirei. Não 
me lembro de mais nada", disse 
Aiberto.(JB, 22/02/89)

versão sobre o acidente: "Para 
nós, até prova em contrário, foi 
crim e". Oiiveira ressaitou que. 
"ainda que tenha sido acidente, é 
certo que eie acabaria por ser as­
sassinado". Também os sete re­
presentantes do PDT na Câmara 
disseram considerar a morte sus­
peita e pediram ao presidente, Rei- 
naido Hidaigo Ferreira, a instaia- 
ção de uma comissão especiai de 
inquérito.

A morte ocorreu iogo após o 
fim de uma tensa greve de ônibus, 
em que o prefeito Juarez Antunes 
fez pé firme para não conceder os 
reajustes tarifários que, no seu en­
tender. as empresas estavam ten­
tando conseguir através de paraii- 
sação de motoristas e cobradores 
em reivindicação saiariai. Para 
maior coincidência, eie morreu no 
dia seguinte ao da notícia de que os 
soidados que participaram da re­
pressão à greve da CSN em no­
vembro. quando foram mortos três 
metaiúrgicos, haviam sido conde­
corados por sua atuação. (JB. 22/ 
02/89)

em que eie seria uma peça chave no 
processo de a/àsfanienfo do PDT 
da Centrai Única dos Trabalhado­
res fCUT). O presidente do partido 
e candidato à Presidência da Repú­
blica. TeoneiBrizoia. tem repetido 
que a CUT se transformou nunta 
extensão do PT, partido de outro 
candidato à Presidência, o deputa­
do Tu is inãcio Tuia da Silva. /Vas 
últimas semanas. Brrzoia tem se 
movimentado no sentido de se 
aiàsfar cada vez mais da CUT e se 
aproximar do presidente do -Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Pau­
lo. Turs Antônio M edeiros, da 
Centrai Cerai dos Trabalhadores 
fCGT).

Sobre isso. Brizoia e duarez 
Antunes conversaram, por telefo­
ne. na véspera da sua morfe. O ex- 
govemador precisava do apoio de 
duarez à sua tese de afastamento da 
CldT por ser eie a liderança sindi­
ca/ mais expressiva do PDT no Rio 
de /anciro. com fortes bases na re­
gião  do Vaie do Paraiba. que 
abrange cidades como Voita Re­
donda. Barra Mansa e Resende. 
Poi na presidência do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Voita Redon­
da que duarez consolidou sua lide­
rança, ao comandar sucessivas 
greves de metaiúrgicos da CNS. a 
última delas em novembro do ano 
passado, pouco antes de se eleger 
prefeito, com 4#% dos votos de 
Volta Redonda.

Sem duarez, Brizoia fica numa 
situação mais difreii. A outra lide­
rança sindicai expressiva do PDT, 
o ex-presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio de daneiro, Ro- 
na/d Barata, declarou que não con­
corda com o afastamento da CUT e 
disse dia 21 que esta decisão só po­
de ser fornada em congresso nacio­
nal do partido, assim como. em 
meados de /9<S'7. foi decidido que 
os sindicalistas do PDT se friiariam 
àCUT. "O PDT está se enraizan­
do na CUT. Não é hora de sair. 
mas sim de lufar infemamenfe para 
equilibrarmos as forças do PDT 
com as do PT", avalia Barata. Di­
vergências políticas à parte, sindi­
calistas do PT e do PDT deram-se 
as mãos dia 21 à noite e cantaram o 
Hino Nacional quando desembar­
cou no Aeroporto Santos Dumonf 
o corpo de duarez Antunes. (JB, 
22/02/89)

Poputação fa!a em assassinato
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MEC prepara diretrizes do ensino básico
Até meados deste ano, o Con­

gresso Nacionat receberá proposta 
da nova ]ei de diretrizes e bases de 
educação por técnicos do Ministé­
rio de Educação. Em março, quan­
do a proposta de !ei ordinária ficar 
pronta, o ministro abrirá debate na­
cional sobre o assunto, envolvendo 
o setor educacional e a sociedade. 
"Queremos cumprir a Constitui­
ção" - enfatizou SantAnna. desta­
cando a eliminação do analfabetis­
mo em 10 anos.

Hoje, mais de quatro milhões 
de crianças de sete a 14 anos estão 
fora das salas de aula e chega a 
50% o Índice de evasão da 1 Z para a 
2? série do primeiro grau.

SantAnna adiantou, entretan­
to, que nos últimos 20 anos os índi­
ces de evasão e repetência perma­
neceram estáveis, enquanto au­
mentou o número de crianças sem 
acesso ao ensino. De 1960 a 1969, 
de cada 100 crianças que ingressa­
vam na !.° série do primeiro grau. 
42 chegavam  à 2*. De 1969 a 
1976, de cada 100 apenas 49 che­
gavam ã 2? série do primeiro grau.

Democracia chega à
Os alunos do colégio da Eun- 

dação Educacional do Lago Norte 
terão uma experiência diferente es­
te ano, e provavelmente nos próxi­
mos, com a adoção de um novo es­
tilo de administração escolar. De­
pois de várias conversas entre a se­
cretária de Educação, Josephina 
Baiocchi, o diretor da escola, re­
presentantes dos moradores e a 
prefeitura local, ficou decidida a 
implantação, dentro da unidade, 
de uma "direção colegiada", inte­
grada por todos os segmentos da 
comunidade - além do diretor elei­
to.

De acordo com a secretária de 
E d u c a ç ã o , a c r ia ç ã o  d e s ta  
' direção colegiada" p.trtiu dc uma 
proposta da comunidade que pro­
curou a Secretaria com esta in-

Apenas 17 crianças conseguiam 
chegar à 8.' série do primeiro grau.

Pelas estatísticas do Ministé­
rio, existem hoje 201.541 escolas 
no País e estudos preliminares de­
monstram que o número seria sufi­
ciente para abrigar as quatro mi­
lhões de crianças fora das salas de 
aula. O MEC está procurando des­
cobrir se houve má distribuição das 
escolas - algumas em regiões onde 
a demanda é mínima - ou se há es­
colas onde o professor é leigo e so­
mente consegue alfabetizar o alu­
no, incrementando os índices de 
evasão por absoluta falta de profes­
sor. "Isso é muito comum no Nor­
deste" - explicou SantAnna, ex- 
secretário de Educação da Bahia.

Também deverá ser analisado 
pelo Ministério o artigo 60 das Dis­
posições Transitórias, que preve a 
aplicação de 50% dos recursos do 
poder público na Educação. Do or­
çamento do M inistério, apenas 
18%. incluindo os recursos das 
fundações, atendem ao ensino bá­
sico.(Diário do Grande ABC. 12/ 
02/89)

escola em Brasília
tenção. "A  partir deste ano a esco­
la será administrada por um Conse­
lho Deliberativo integrado por vá­
rios representantes da população 
local diretamente ligada ao colé­
gio", afirmou Josephina.

Democracia
A secretária não esconde a sa­

tisfação com o projeto proposto pe­
la comunidade. "Este é um cami­
nho certo para a democratização da 
escola". De acordo com Josephina 
Baiocchi, a comunidade tem o má­
ximo interesse na melhoria da ad­
ministração da escola que. com o 
conselho, terá ainda mais força de 
manobra para defender os interes­
ses das escolas. (Correio Brazi- 
liense. 14/02/89)

#e#(Mies del&ie/n 
po%&HsaÁ9/M /

Os reitores das universidades 
paulistas - José Goldemberg, da 
Universidade de São Paulo. Paulo 
Renato Costa Souza, da Universi­
dade Estadual de Campinas, e Pau­
lo Milton Barbosa Landim, da 
Universidade Estadual Paulista - 
definiram dia 17 a política salarial 
para os docentes e funcionários, 
durante reunião realizada na Secre­
taria de Desenvolvimento Indus­
trial, Ciência e Tecnologia.

Os reajustes serão mensais, 
iguais para docentes e funcionários 
e o índice acumulado no ano não 
será inferior ao fixado pelo gover­
no para o funcionalismo público. 
Para poder cumprir essa política, 
os reitores pedem ao govemo uma 
"flexibilização" do decreto da au­
tonomia universitária, assinado no 
último dia 2 pelo governador Ores- 
tes Quércia, que designa para as 
universidades 8,4% do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (1CMS).

Se esse índice fosse respeitado 
em fevereiro, cerca de 95% da ver­
ba universitária estaria comprome­
tida com folha de pagamento, in­
viabilizando o custeio das institui­
ções. "E  possível que, em virtude 
do crescimento da arrecadação do 
1CMS, esse percentual se torne 
adequado", afirma a nota oficial 
divulgada dia 16.

Neste primeiro semestre, no 
entanto, ele é insuficiente. "O  ín­
dice (8,4%) situa-se abaixo das li­
berações dos dois últimos anos e 
das liberações mensais dos do se­
gundo semestre de 1988", afir­
mam os reitores. Além disso, "as 
alterações do 1CMS (aprovadas dia 
15 pela Assembléia Legislativa) 
somente começarão a sutir efeitos 
práticos em termos de arrecadação 
a partir de meados do corrrente 
ano".

Com  essas consta tações, os 
r e i t o r e s  a f i r m a m  q u e  n e s te s  
primeiros meses de vigência do de­
creto é necessário "en tender com 
certa  f lex ib ilid ad e  a ques tão  do 
[.'..rccntual de liberações m ensais 
com o crité rio  para o es tab e lec i­
m ento  rios castos da un iversida­
d e " . (ESP. 18/02/89)



Mobiüzação garante sucesso da greve gera! Greve gera//á
p re ç o s  e Geve/ne

A greve gera! reivindicatória 
marcada peia CUT e CGT, para os 
dias 14 e 15, deverá superar a reali­
zada em dezembro de 86, quando 
mais de 15 milhões de trabalhado­
res ( 10 milhões segundo o SNI) pa­
ralisaram suas atividades, em todo 
o Brasil. Essa é a expectativa do 
comando unificado, após reunião 
realizada dia 15, quarta-feira, para 
elaboração da pauta definitiva de 
reivindicações e definição das es­
tratégias de divulgação da campa­
nha do "Plano de Resistência".

A pauta de reivindicações de­
fende os seguintes pontos: recupe­
ração das perdas acumuladas desde 
março de 86; reajuste salarial men­
sal. de acordo com o índice real 
controlado pelo Dieese; reforma 
agrária; política agrícola voltada 
aos interesses dos trabalhadores no 
campo. Dois outros tópicos impor­
tantes: o contra à recessão e ao de­
semprego e o não à dívida extema.

Carregando faixas contra o 
Plano Cruzado Novo e gritando pa­
lavras de ordens, centenas de pes­
soas participaram dia 17 à noite da 
passeata promovida pela CUT e 
CGT no centro do Rio. O objetivo, 
segundo os organizadores, foi mo­
bilizar a população para a greve ge­
ral marcada para os próximos dias 
14 e 15 março. A passeata come­
çou na Candelária e terminou em 
frente a Biblioteca Nacional, na 
Cinelândia.

A manifestação, acompanha­
da por uma tropa de choque da Po-

O material de divulgação basi­
camente exibirá essas bandeiras de 
luta assinadas pela CUT e CGT, o 
que não impede que as duas cen­
trais independentemente elaborem 
outras variantes empunhando o 
mesmo conteúdo. A CUT por 
exemplo, já lançou o selo plano la­
drão e o cartaz proteja-se (plano) 
verão. Ainda dia 15, quarta-feira, 
as cinco regionais da CUT no esta­
do de São Paulo promoveram tam­
bém vários atos públicos na grande 
São Paulo, ABC, São José dos 
Campos, Campinas e Ribeirão 
Preto.

No dia 16 de março, será feita 
uma avaliação da greve pela CUT e 
CGT. na sede da CONTAG. em 
Brasília. Na ocasião serão defini­
dos os próximos passos do "plano 
de resistência". Não está descarta­
da a deflagração de novas greves 
gerais. (Agen, 16/02/89)

lícia Militar, foi tranquila. Apenas 
um pequeno incidente ocorreu 
quando um Diretor do Sindicato 
Estadual dos Profissionais do Ensi­
no, identificado apenas como Pau­
lo, fez um discurso contra o Prefei­
to Marcello Alencar por ele não ter 
cumprido a Lei 1.016 que reajusta 
semestralmente os salários do fun­
cionalismo municipal em 100% do 
1NPC. Um grupo de militantes do 
PDT cercou Paulo na saída do car­
ro de som mas outos manifestantes 
conseguiram evitar o tumulto. A 
PM não precisou intervir. (O Glo­
bo. 18/02/89)

O Governo está muito preocu­
pado com as consequências da gre­
ve geral marcada para os dias 14 e 
15 de março, especialmente por­
que já obteve indícios de que a gre­
ve não será total, mas terá a adesão 
de categorias importantes e organi­
zadas. Além disso, está preocupa­
do também com a atuação do Presi­
dente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo. Luiz Antonio 
Medeiros, que ameaça paralisar a 
sua categoria de 350 mil trabalha­
dores por tempo indeterminado, 
dando a volta por cima e retoman­
do à condição de liderança entre os 
trabalhadores.

A preocupação em relação à 
greve co n cen tra -se  m ais nos 
Ministérios da Fazenda e do Plane­
jamento por causa das consequên­
cias que o movimento pode trazer 
para o Plano Cruzado Novo. A 
área econômica avalia que o mo­
mento é delicado, pois o plano está 
me fase de implantação. Por isso. 
uma greve geral ou por categoria, 
que garanta a reposição de perdas 
passadas, poderá comprometer to­
do o programa.

A paralisação programada por 
Medeiros pretende assegurar repo­
sição salarial de 62,89%, que in­
clui a URP de fevereiro e uma de- 
fasagem de 29,23% calculada des­
de a data-base da categoria, que é 
novembro. Os metalúrgicos entra­
rão na greve para reivindicar o 
cumprimento do acordo firmado 
com a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), que 
prevê o disparo de um gatilho cada 
vez que a inflação superar 10%.

A estratégia do Governo é tra­
zer as lideranças sindicais para a 
mesa de negociação antes da gre­
ve. mas a Ministra do Trabalho, 
Dorothéa Werneck, está encon­
trando dificuldade para iniciar essa 
negociação. Dia 17. representan­
tes de sete confederações de traba­
lhadores reuniram-se com a Minis­
tra e saíram do encontro afirmando 
que não participarão do Fórum Na­
cional de Negociações Salariais, 
caso o Governo não aceite discutir 
as perdas passadas. (O Globo, 18/ 
02/89)

No Rio, passeata convoca para greve
Foto de DeHim Vietra

Maní/eyfação, con roçada pe/a Cí/T e CGT, pcrcorrea a T remda /Ko Braaco
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Recom posição não repõe perdas saiariais
A esperada divuigação, na 

noite de sexta-feira, dia )7. do iN- 
PC de janeiro, que. peia primeira 
vez em quase 20 meses, voitou a 
ser utiiizado como parâmetro para 
a correção de um agente econômi­
co - no caso. os saiários - e que 
apresentou uma variação recorde 
de 35.48% veio confirmar o que já 
se temia: os níveis de recomposi­
ção dos saiários. que peia fórmuia 
aprovada peio Congresso Nacio- 
nai, irão variar de apenas ) ,5 i % a 
7.48%, não são suficientes sequer 
para fazer frente à intlação reai de 
fevereiro.

A recomposição saiariai pode 
até superar a infiação oficiai 
medida peio iPC. que, em feverei­
ro, será artificia! e próximo a zero. 
refietindo a variação média dos 
preços num período de apenas ! i e 
não de 30 dias como seria o proce­
dimento normai. No entanto, a in­
flação rea! de fevereiro - medida

peio !NPC. com base na variação 
média dos preços entre os dias i e  
28 - está estimada em peio menos 
!0%. taxa que seria a mais correta 
para servir de parâmetro para o cái- 
cuio do poder de compra do traba- 
ihador.

Quanto maior o iNPC. maio­
res serão as perdas. E o governo sa­
be disso. Tanto que até a ministra 
do Trabaiho já cogitou a hipótese 
de que os trabaihadores reivindi­
quem a incorporação em seus saiá­
rios do iNPC de fevereiro que. di- 
ficiimente. será inferior a i2%.

independente da poiêmica so­
bre a queda ou não do poder de 
compra do assaiariado. através da 
fórmuia de fixação dos salários de 
fevereiro com base na média reai 
praticada em )988, os trabaihado­
res continuarão a perder seu poder 
aquisitivo já agora em fevereiro, 
com ou sem congeiamento de pre­
ços, observa o economista Fábio

Giambiasi, técnico do inesp (insti­
tuto de Pesquisas da Secretaria do 
Pianejamento).

A defasagem entre os diver­
sos níveis da recomposição sa- 
iariai (que não benefecia as catego­
rias profissionais com datas-base 
de novembro a janeiro) e a infiação 
se agrava a partir do momento em 
que a sua incorporação aos saiários 
será feita gradualmente, dividida 
em três parceias iguais, a partir dos 
vencimentos de março, quando já 
teremos uma infiação acumuiada 
de dois meses. E somente nos saiá­
rios de maio - quando já houver 
uma variação de preços reiativa a 
quatro meses -. os trabaihadores 
das categorias profissionais com 
datas-base de fevereiro a outuro 
terminarão'de receber o que teriam 
direito já este mês. enquanto as re­
munerações das demais categorias 
permanecerão, teoricamente, con- 
geiadas. (JB. Í9/02/89)

Nova poMtica sataria! sai em  45 dias
O Executivo tem 45 dias de 

prazo para definir uma nova poiíti- 
ca de rendas (estabeiecendo meca­
nismos de reajuste de preços, saiá­
rios e câmbio), através de negocia­
ções com trabaihadores e empresá­
rios. no âmbito de um fórum de 
discussão nacional. A grande preo­
cupação do Governo é garantir que 
a nova poiítica saiariai mantenha 
os saiários aiinhados peia média 
reai. de maneira a evitar pressões 
infiacionárias que neutraiizem o 
esforço de contenção da infiação.

Dia )7. peia primeira vez. a 
nova poiítica de rendas foi discuti­
da preiiminarmente. peios Minis­
tros da Fazenda. Maíison da Nó- 
brega, do Pianejamento. João Ba­
tista de Abreu, do Trabaiho. Do- 
rothéa Werneck e do Gabinete Ci-

- O ideai é manter o saiário 
c o r r ig id o  p e ia  m éd ia  re a i ,  
conforme as bases do Piano Cruza­
do Novo - disse um participante do 
vii. Ronaido Costa Couto-, A preo­
cupação maior é com o tempo e a 
expectativa de uma bem sucedida 
greve gerai dos trabaihadores. 
Uma reunião do comitê técnico do 
desativado Pacto Sociai será orga­
nizada para até o dia 28 deste mês.

O encontro do dia i7 foi útii 
para o Governo organizar suas 
apreensões e posicionar-se com re- 
iação a prováveis demandas dos 
trabaihadoreseempresários. Espe­
ram-se pieitos trabaihistas em duas 
[rentes: a reposição da inilação que 
ocorrem até o próximo reajuste sa­
iariai: c a revisão do conceito dc sa­
iário médio real.

encontro. Um segundo acrescen­
tou que o Governo pode. sem com­
prometer o nível da renda disponf- 
vei , repor o INPC de fevereiro, en­
tre )0% e i 1%. como barganha 
perante os trabaihadores.

Quanto às pressões sobre o 
congeiamento de preços, a respos­
ta está pronta: define-se uma regra 
gerai para todos os preços e casos 
específicos serão resoividos peias 
câmaras setoriais. O importante, 
segundo os participantes, é que os 
resjustes de preços e saiários de­
vem estar sintonizados entre si. A 
inilação permitida para o futuro é 
apenas residuai. pois há sazonaii- 
dades e a pressão de aiguns preços 
defasados, no momento do conge­
iamento gera), conforme avaliam 
os assessores. (OGiobo, i 8/02/89)

M enegueM  canceta negociação com  o governo
O presidente da Centrai Única 

dos Trabaihadores (CUT), Jair 
Menegueiii. disse dia i4, em São 
Pauio. que a entidade não vai mais 
negociar a poiítica saiariai com o 
governo. "A s discussões estão 
canceiadas". disse Menegueiii. 
"até que o governo resoiva deter­
minar o pagamento das perdas sa­

lariais acumuiadas pelo Plano Ve­
rão". Para Menegueiii. "não se 
pode negociar o futuro sem acertar 
o passado".

O iíder sindical acha que nem 
mesmo o Congresso Nacional con­
seguirá resoiver o problema. Ele 
entende que um "rem endo" no

Piano Verão "não adiantaria na­
da". Quanto às negociações, afir­
mou: "O  governo que convoque a 
União S indicai independente 
(U Si) - considerada de pouca 
expressão - para negociar. Nós 
não vamos".(O Est. de S. Paulo. 
15/02/89)
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Rom bo de N Cz$  663 mi! am eaça o D ieese
O Dieese (Departamento Inter- 

sindicat de Estatística e Estudos Só­
cio-Económicos), que ganhou proje­
ção internacionai ao denunciar, em 
pleno regime militar, o expurgo na in­
flação promovido pelo então czar da 
economia Delfim Netto. em 1973, po­
de fechar as suas portas. E a crise é 
meramente económica: o rombo chega 
a NCz$ 663.571.16.

Desde o final de janeiro, o depar­
tamento vem alertando em tom dramá­
tico os seus 1.050 filiados, um conjun­
to de sindicatos que representam mais 
de 13 milhões de trabalhadores. "Na 
próxima negociação salarial da sua ca­
tegoria, o Dieese não estará presente. 
Lamentamos transmitir-lhe esta infor­

mação, mas nosso velho e respeitável 
órgão de pesquisas está agonizante e 
até lá já estará morto", revela o comu­
nicado.

Show

O presidente do Dieese, Joel Al­
ves de Oliveira, confirma a crise. No 
dia 19. em Campinas, a cúpula do ór­
gão tentou encontrar uma solução para 
contornar o grave problema de caixa. 
Estuda-se. por exemplo, a realização 
de um show no dia 1 í de Maio - o SOS 
Dieese.

Dos 1.050 filiados, revela o sin­
dicalista, há pelo menos 400 entidades

inadimplentes. E a contribuição é con­
siderada irrisória: Cz$ 10 por trabalha­
dor da categoria, ou seja, um centavo 
novo. o que não dá nem para comprar 
uma bala..

A crise não chega a ser uma novi­
dade nos 33 anos de existência desde 
órgão, que ganhou fama de opositor 
implacável dos governos militares e 
um crítico contumaz dos três progra­
mas econômicos do governo Sarney 
(Cruzado. Bresser e o Plano Verão). 
No último embate, o Dieese funcionou 
como uma peça-chave para alertar os 
trabalhadores de que o novo cheque na 
economia produz certamente um dos 
maiores arrochos salários da história 
do país.(JB. 19/02/89)

M etaiúrgicos da Voiks param em  protesto por 
com panheiro m orto em  acidente de trabaiho

Os 26 mil trabalhadores da fábri­
ca de veículos da Volkswagen em São 
Bernardo do Campo, na região do 
ABC paulista, paralisaram dia 20 o 
trabalho em protesto pela morte do 
operário Geraldo Gomes da Cruz. 33 
anos. num acidente no setor de estam­
paria. Ele trabalhava com outros três 
operários nos comando de uma prensa 
hidráulica e morreu quando retirava 
retalhos de aço da máquina. Sindica­
listas culparam a Volkswagen) pelo 
acidente, acusando-a de não ter feito

as revisões necessárias para a utiliza­
ção da prensa. A empresa divulgou 
uma nota lamentando o acidente e in­
formando que. além da perícia que se­
rá realizada pela Polícia Técnica, está 
sendo feita uma investigação interna 
" p a ra  a definição de responsabi­
lidades".

Após o acidente, os vários seto­
res da Volkswagwn foram paralisando 
suas atividades. Já no começo da tar­
de. toda a empresa, incluindo o setor 
adm inistrativo, estava paralisado,

conforme reconheceu a assessoria de 
imprensa da Autolatina, ho/díng que 
controla a Volkswagen. Paralisada a 
produção, os operários dirigiram-se à 
praça da igreja matriz de São Bernar­
do, onde foi realizado uma manifesta­
ção e celebrada uma missa em home­
nagem ao operário morto.

Há informações não oficiais de 
que também no último fim de semana 
ocorreram dois outros acidentes fatais, 
em indústrias do setor de metalurgia, 
na Grande São Paulo. (JB - 21/02/89)

Porto A !egre abrirá ücitaçáo para em presas de  transporte
Dentro de 90 dias - tempo que vai durar a intervenção 

no setor de transporte urbano - , a prefeitura da capital gaú­
cha vai abrir licitação nacional para as empresas interessadas 
em explorar o serviço de ônibus. A informação foi dada dia 
17 pelo secretário municipal de Transportes. António Hohl- 
feldt.

O secretário explicou que serão 12 as concessões ofere­
cidas no edital de concorrência pública da prefeitura, que 
substituirão as das empresas Gazômetro. Navegantes. Senti­
nela, Estoril, Vap e Presidente Vargas, cujos prazos de per­
missão para a exploração estão vencidos, e mais seis sob in­
tervenção - Sudeste. Trevo. Sopal. Nortan. São João e Via­
ção Teresópolis - Cavalhada.

"A saída para o impasse na crise do transporte coletivo 
pode ser negociada diretamente entre os permissionários e a 
prefeitura, sem a presença de membros da ATP (Associação 
deTransportes de Passageiros)", afirmou o advogado Antô­
nio Damico. representante de oito empresas dc transportes 
coletivo. O advogado encontrou-se com o prefeito Obvio

Dutra e defendeu a negociação em separado com cada em­
presa.

Sobre a eventual disposição de negociações entre os 
empresários e a prefeitura. Antônio Hohlfeldt afirmou que 
' os boatos já são bons indicadores de que eles querem sentar 
à mesa. mas caso continuem, na semana que vem. com a 
mesma posição - de manter o locaute - iremos intervir em 
mais duas empresas, a fim de normalizar o transporte na ca­
pital até o início de março".

O secretário municipal de Transportes denunciou tam­
bém que os boicotes continuam ocorrendo. Segundo ele. vá­
rios motoristas da empresa Trevo, por orientação dos pro­
prietários. não estavam apanhando passageiros ou então dei­
xavam que eles descessem pela porta traseira, principal­
mente na Zona Sul. a região mais prejudicada pelo locaute. 
Explicou que os empresários com esta atitude "pretendem 
manter a posição de que as tarifas não cobremos custos". Os 
empresários querem que a passagem suba de NCz$ 0.12 para 
NCz$0.19.(JB . 18/02/89)
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Alvo errado
De fora

A fitha do "C he" Guevara, que está visitando o 
Brasit, Hiida Guevara, tem comentado com amigos que 
os que se aproximam deia esperam encontrar a figura do 
pai:

"As pessoas queriam entrevistar meu pai, mas che­
garam atrasadas".(Paine! FSP, 2!/02/89)

Arrenpendimento

Depois de ter sido exputsa do PT e passar peto PSB 
e PH, a ex-prefeita de Fortateza Maria Luiza FonteneUe 
quer apoiar a campanha de Luta para presidente e vottar 
ao partido. A proposta foi recebida com briga petos diri­
gentes petistas. (Paine) FSP, 2t/02/89)

Sem parar

O governo vai para o debate sobre a regutamentação 
das greves em serviços essenciais querendo proibir ter- 
minatmente as paratisações dos hospitais, da potícia, 
corpo de bombeiros e serviços de timpeza púbtica, assim 
corno na siderurgia e nas companhias de etetricidade. 
(Painet FSP,'21/02/89)

Lotação de luxo

No ano passado, um determinado ministro encami­
nhou expediente ao presidente Sarney, via Itamaraty, 
propondo seu comparecimento a uma reunião em Lon­
dres, junto com três técnicos da sua pasta.

No trânsito  peta chancetaria , a proposta foi 
"inchada" petainctusão de doisdiptomatas, para asses­
sorar a comitiva. E no Pianatto, finatmente, ganhou ou­
tras duas adesões de assessores patacianos.

Viajaram os oito. (Painet FSP, 2t/02/89)

Censura prévia

Ctimério Detmontes, presidente do Diretório Re- 
gionat do PRN em Brasília, já está articutando um movi­
mento para impedir que o governador atagoano Fernan­
do Cotor de Meto participe do programa do partido, que 
será tevado ao ar. em cadeia nacionat, no próximo dia 
31.

A idéia é requerer mandado judiciat proibindo a 
aparição de Cottor.(Painet FSP, 21/02/89)

Em nova embaiagem

O Novo PMDB é o que pode se chamar de rótuto no­
vo para vetho conteúdo: é a mesma turma que já foi cha­
mada de "autênticos", passou para "progressistas", 
virou "históricos" e agoraé "novos". (Painet FSP, 21/ 
02/89)

As administrações petistas não deverão participai 
da organização da greve gera) decretada petas centrai; 
sindicais, conforme definição do diretório nacionat dc 
PT. que esteve reunido no finat da semana, em São Pau 
to.

Mas poderão dar apoio materiat como emprestar pa 
tanques, aparethagem de som e dar orientação de trânsi­
to. Os serviços assenciais não serão paratisados, según 
do definiu o diretório.

O corte do ponto de eventuais funcionários que pa 
ratisarem o trabatho. no entanto, será discutido entre re­
presentantes das administrações petistas e entidades dt 
ctasse dos funcionários. (Informe JB - 20/02/89)

Nepotismo

O rico usineiro e deputado federa) Mário Bouchar 
det (PMDB-MG). que se notabitizou na Constituinte poi 
ser recordista em ausência nas sessões do Congresso 
afirmou em abri) do ano passado que não cotocava nc 
botso um só centavo do que recebia na Câmara.

-Dou tudo para instituição de caridade - disse ete nc 
dia em que recebeu do governador Newton Cardoso t 
Medatha da Inconfidência.

Mário precisa expticar agora se a fitha que empre­
gou no congresso, Suzane Bouchardet, também doa ao; 
necessitados os NCz$ 1.176,93 que recebe todos os me­
ses dos cofres púbticos. (Informe JB - 20/02/89)

Linha dura

As 92 universidades e as 836 facutdades espathada; 
no país que se cuidem.

O Consetho Federa! de Educação iniciou dia 20 se­
vera btitz para decretar os cursos de nívet superior, prin- 
cipatmente nas áreas de Medicina de Direito, que ope­
ram com baixa produtividade e. portanto, baixa qualida- 
de. Correm o risco de serem fechados. (Informe JB - 20; 
02/89)

Novo Ministro

Diátogo surreatista numa mesanum bar do hotel Ta- 
manaco, em Caracas, durante aposse do novo presiden­
te da Venezueta, André Perez. A mesa, o deputado Paes 
Landim (PFL-PI) e o ex-ministro da Educação Darcy Ri­
beiro.

- Pensava em ter tempo agora para escrever meus ti- 
vros-disse Darcy-, mas vou ter que ser ministro da Edu­
cação do Brizota.

E delirou:
- E ete vai ter que me dar dez bithões de dotares pare 

tiquidar com o anatfabetismo. Vou construir um Ciep 
em cada município brasiteiro.

Também professor da Universidade de Brasítia 
Landim argumentou que Darcy. no MEC, iria enfrentai 
o tobby das universidades, que estão sempre exigindt



verbas.
A resposta do Darcy:
- Não faz ma!. Vou pedir a Brizola para criar um mi­

nistério só para as universidades. Eu fico com o ensino 
fundamenta). (Jnforme JB - !9/02/89)

Jogo pesado

A notícia sobre a entrega na Procuradoria Gera! do 
Estado da representação contra os responsáveis petos 
crimes de faisificação e esteüonatos na Câmara Munici- 
pa) do Rio, em passeata, dia 20, ao meio dia. fez aumen­
tar o número de ameaças por tetefone.

Só no dia !8 o departamento de segurança da Casa 
registrou 12 tetefonemas com ameaças de invasão e co­
locação de bombas.

O norma! até agora vinha sendo duas ou três liga- 
ções por dia. (informe JB - 20/02/89)

Descontente

O ministro da Previdência Sócia!. Jáder Barbalho, 
recebeu semana passada uma carta do aposentado José 
Roberto do Amara! postada em São Pauto no úhirno dia 
!3.

Nela, José Roberto queixava-se do "fim das füas do 
INPS para pagamento de aposentados e pensionistas". 
Segundo e!e, tudo agora ficou rápido demais e não há 
mais tempo para rever os amigos, que encontrava a cada 
mês. e cotocava o papo em dia.

Só pode ser ironia. (Informe JB - 20/02/89)

Muito pessoai

Convidado na noite de sexta-feira a fazer a saudação 
oficia! em nome de Itumbiara, Goiás, ao ex-ditador Al­
fredo Stroessner, o secretário da Prefeitura da cidade, 
Gercino de Pauta, declarou o seguinte:

- Quero que vossa pessoa leve de nossa pessoa para 
a pessoa do genera! Stroessner o abraço pessoa! de uma 
pessoa que sabe que todas as pessoas passam por proble- 
mas pessoais terríveis nestas horas difíceis. (Cana! 3 - 0  
Estado de S. Pau!o- 19/02/89)

A autoridade

Na madrugada do dia !4, um sargento do Exército 
envolvido no forte esquema de proteção ao ex-ditador 
Atfredo Stroessner, asüado em Itumbiara, Goiás, ofere­
ceu uma demonstração de prepotência aos jornalistas 
presentes.

E!e ordenou aos gritos a apresentação de um solda­
do. obrigou-o a permanecer alguns instantes em um pé 
só, deu uma cusparada em seu rosto e mandou-o de volta 
a seu posto. Humilhado e com ar choroso, o soldado, um 
garoto que apresentava 20 anos. obedeceu. (Canal 3 - 0  
Estado de S. Paulo - 15/02/89)

Faisidade ideoiógica
Um jovem funcionário da embaixada do Irã em Bra­

sília percorreu todas as redações da cidade, dia 20, dis­
tribuindo um comunicado em nome de "Deus, o cle­
mente, o misericordioso".

Era a mensagem do irmão Khomeini, condenado à 
morte do escritor indiano-inglês Salman Rushdie.

O Itamaraty não gostou. (Painel FSP, 21/02/89)

Opção

A pane no Boeing 707 que levaria Samey ao Japão e 
o fretamente de um gigantesco DC-10 para fazer essa 
viagem mostram a necessidade de se rever o esquema de 
transporte presidencial nas viagens mais longas.

Ficaria muito mais barato, por exemplo, bloquear 
toda a primeira classe de um vôo normal de carreira, in­
cluindo na rota e escala em Brasília para apanhar e dei­
xar a comitiva. (Painel FSP, 21/02/89)

FacHitou

O juiz de direito da comarca baiana de Santa Rita de 
C ássia  já  d esignou  um o fic ia l de ju s t iç a  para 
"recepcionar" a comitiva de Samey ao Japão, quando 
ela voltar ao país, na próxima seunda-feira.

Desde o ano passado ele tenta, sem sucesso, entre­
gar uma precatória itinerante ao deputado Jorge Ueno 
(PMDB-PR), acusado de grilagem de terras naquele mu­
nicípio. Como Ueno está na comitiva presidencial, ago­
ra vai ser fácil entregar-lhe a precatória. (Painel FSP, 21/ 
02/89)

Apoio a Regina

Do presidente do PDT, Leonel Brizola, sobre a pre­
sidente da Câmara Municipal, Regina Gordilho, que es­
tá demitindo funcionários contratados irre gularmente: 

-O PDT sente que ela é a centelha que vai ser útil e 
coerente com as aspirações da população. O PDT está 
feliz e confortado com a atuação da companheira Regina 
Gordilho. (Informe JB, 19/02/89)

Solidariedade

A dona-de-casa Wanda Carneiro de Copacabana, 
inaugurou dia 18 uma espécie de comente de solidarie­
dade a Regina Gordilho - a obstinada presidenta da Câ­
mara de Vereadores do município do Rio de Janeiro.

Wantla mandou um telegrama de apoio a Gordilho, 
incentivando-a a continuar sua cruzada pela moralização 
da vida pública.

E mais:
Telefonou para outras 15 donas-de-casa convocan­

do-as a mandarem idêntico telegrama, ficando cada uma 
de estender a corrente para outras 15 pessoas, e assim su­
cessivamente. (Informe JB, 19/02/89)
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irmão de deputado assassinado pede garantia de vida
O presidente do PSB em Ananin- 

dcua (!0 km a ieste de Beiém, PA), 
Pedro César Batista, esteve quinta- 
feira dia )6 com o ministro da Justiça. 
Oscar Dias Corrêa, para pedir garantia 
de vida. Pedro César é irmão de João 
Cartos Batista, deputado estaduai peio 
Pará assassinado no dia 6 de dezem- 
bto. etn Beiém.

Pedro César disse que o inquérito 
sobre o crime, já remetido à Justiça, é 
"utna farsa para dar satisfação ã opi­
nião púbiica e encobrir os responsá­
veis". Em documento entregue ao mi­
nistro. eie diz que "pessoas estra­
nhas" já foram ã sua casa cinco vezes, 
com o intuito de fazerem comigo o que 
fizeram com meu irmão". A audiência 
com Oscar Corrêa compareceram tam- 
bétii representantes da Comissão Chi­
co .Mendes, do instituto de Estudos D ppt7/777/o J o ã o  ß 77/73/77

Sócio-Econômicos (Jnesc) e do Movi­
mento Nacionai de Defesa dos Direi­
tos Humanos.

Pedro César disse ainda que há 
um pistoieiro preso, conhecido como 
"Robertinho", e três fazendeiros sen­
do procurados peia morte do seu ir­
mão*, m as a f i r m o u  q u e  os 
"verdadeiros" responsáveis estão a 
saivo. No documento entregue ao mi­
nistro - com cópias para os iíderes dos 
partidos no Congresso. OAB, CNBB e 
Anistia internaciona) -. eie diz que 
os culpados "são grandes iatifundiá- 
rios e poiíticos representantes da 
UDR". Afirma também que o secretá­
rio da Segurança do Pará, Mário Maia- 
to tem "v ín cu io s  com a U D R " e 
"sem pre perseguiu João B atista" . 
(FSP. i 8/02/89)

Ocupada fazenda no 
Centro-Oeste

Cerca de seis mi! homens, muiheres e crianças 
ocuparam dia M a Fazenda Jtasui, com 14 mi! hecta­
res, do pecuarista Serafim Rodrigues de Moraes. A in­
vasão tumultuou a pacata cidade de Navirá (MG), de 
quase dez mil habitantes e 140 fazendas, de 14 proprie­
tários, pois os comerciantes - a maioria de foupas e gê­
neros alimentícios - cerraram as portas com medo de 
saques, enquanto a PM estava mobilizando tropas para 
garantir a tranquilidade dos habitantes.

O Secretário de Segurança, Plínio Rocha Soares, 
disse que se houver sentença judicial de reintegração 
Hf- nesse, a ordem será cumprida; do contrário, mante­
rá o policiamento preventivo. (O Globo, 15/02/89)

Situação continua tensa na 
região de Pacatuba em Sergipe

O Movimento dos Trabalhadores rurais Sem Terra 
(MST) informou dia 14 que o clima na região de Paca­
tuba, em Sergipe, onde 800 famílias ocuparam uma fa­
zenda no início de fevereiro, continua tenso. Ainda dia 
14. metnbros do MST e uma comissão dos acampados 
estiveram com o governador Antônio Carlos Valadares 
(PFL), que lhes garantiu não haver qualquer iniciativa 
de despejo, assegurou alimentação às famílias e um 
equipe médica. Os trabalhadores seguiram para Brasí­
lia, onde terão audiência com 0 Ministro da Agricultu­
ra. íris Resende, a quem pedirão o assentamento ime­
diata das famílias. (AGEN - 15/02/89)
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Cutpados da morte de Chico Mendes continuam soitos
Há dois meses, uma carga de 

chumbo de espingarda )2 matava o lí- 
der seringueiro Chico Mendes, na re­
mota cidade de Xapuri, a [50 quilô- 
metros da capita) acreana. O impacto 
de sua morte foi capaz de causar co­
moção mundia! e acender como nunca 
as preocupações com o controte do 
meio ambiente na Amazônia. Mas não 
foi capaz de quebrar a modorrenta roti­
na da apuração dos crimes no campo 
do Brasi)

A polícia, passados dois meses, 
parece se contentar com os dois pisto- 
íeiros presos - Darci Atves da Silva, 
que se apresentou espontaneamente 
como autor do crime, seu primo Oloci, 
acusado em outros processos - e com o 
provável mandante Darli da Silva. 
Não há mais qualquer vigilância per­
manente na Fazenda Paraná, proprie­
dade da família Alves da Silva, a 15 
quilômetros de Xapuri. Apenas uma 
barreira policial de sete homens no 
máximo exerce uma duvidosa vigilân­
cia na estrada de acesso à Fazenda, a 
uma distância de dois quilómetros. Se 
alguns dos foragidos resolver tomar 
um cafezinho em casa dificilmente se­
rá incomodado.

As buscas aos foragidos foram 
suspensas. O pistoleiro que ajudou 
Darci a matar Chico Mendes. Jardeir, 
o Mineirinbo. seus dois irmãos José e 
Antônio Pereira, e Alvarinho. envol­
vidos em outras mortes, podem ficar 
tranquilos. O delegado Nilson Alves 
de Oliveira, responsável pelo inquéri­
to policial, avisa que só deslocará for­
ças policiais quando houver alguma 
informação sobre o paradeiro dos pis­
toleiros. "Os policiais passavam fome 
e levavam chuva o tempo todo. Não 
dava para continuar exigindo que con­

tinuassem na busca", justifica o dele­
gado.

Até a Polícia Federal se assustou 
diante das duras condições de trabalho 
e encerrou sua participação no episó­
dio sem completar um més. Como 
despedida, o delegado Romeu Tuma, 
diretor-geral da DPF. escolheu sair 
atirando impropérios contra o gover­
nador do Acre. Flaviano Melo. O go­
vernador estaria tentando esfriar o ca­
so. segundo Tuma. O policial não es­
condeu. porém, a mágoa com o afasta­
mento de seu superintendente no 
Acre. Mauro Spósito.

Spósito reteve durante 16 dias um 
mandado de prisão contra Darli e Al- 
varino. expedido pelo juiz de Umuara­
ma. no Paraná. E teria retido mais 
tempo se o próprio juiz de Xapuri. Al­
tair Longhini. alertado por Chico 
Mendes, não tivesse telefonado par li­
berar o documento.

O mandado que referia a crimes 
cometidos na década passada foi con­
siderado uma afronta pela família Al­
ves da Silva e pelos fazendeiros locais.

Para eles, Chico Mendes não deveria 
ter desenterrado passado tão remoto de 
Darli e Alvarino. Os donos da Fazenda 
Paraná, de 3 mil hectares já estavam 
atordoados com a desapropriação do 
Seringal Cachoeira, meses antes.
Eles, que chegaram no Paraná como 
pequenos proprietários, conseguiram 
expandir seus domínios à custa de 
muito suor. e, de vez em quando, com 
vigilância - há pelo menos oito mortes 
e duas tentativas de homicídio sendo 
levantadas pela justiça.

A Representação Local da União 
Democrática Ruralista (UDR) pode- 
não ter participado diretamente da 
morte do sindicalista, mas concorda 
perfeitamente com as razões dos Alves 
da Silva. No fundo, a maioria dos fa­
zendeiros tem o mesmo sonho deles, 
ou seja, transformar os seringais em 
pastagens quando quiserem.

O deputado federal Narciso Men­
des (PFL), candidato ao governo do 
estado, dono do jornal, da rádio e da 
televisão Rio Branco, em sociedade !
com o presidente da UDR local, João 
Branco, exprime bem o pensamento 
de sua classe: "O  Acre só vai desen­
volver se desmatar 30% de seu territó­
rio."

Mas. do outro lado. há os herdei­
ros da luta de Chico Mendes: Osmari- 
no Amáncio de Brasiléia; Raimundo 
Barros. de Xapuri: Antônio Macedo, 
de Cruzeiro do Sul. E outros serin­
gueiros e não-seringueiros que se es­
palham pelo Acre, e pensam justa­
mente o oposto. "Não vamos deixar 
derrubar uma só árvore em Xapuri este 
ano", promete Cumercino Rodrigues, 
outro jurado de morte pelos fazendei­
ros. que assessora o sindicato de Xa­
puri. (JB - 22/02/89)

A força da impunidade
Num primeiro momento te ve- se a itu/aessái i de que era 

o crime que iria acabar com todos os crimes. Dada a notorie­
dade da v if una e o vigor de sua causa, a repercussão naciona/ 
e inícmaciona/ do cp.siódio. parecia impossive/ que o assas­
sinato do /ider seringueiro e eeo/ogisfa Chico Mendes, no 
dia 22 de dezembro, cm Xapuri, no Acre. entrasse, também 
cie. no ro/ dos crimes in.so/uvei.s qe * estigmatizam o pats. 
Um e/o parecia à beira de ser quebrado - oc/o da tfttpunidat/e 
que pertttife que os eotttJitos eottiitmet!) decididos na /sistoia 
e vidas humanas abatidas como árvores na /7orc.sfa.

Passados dois meses exatos, o quadro e outro. Uá duas 
pessoas presas, é certo. Mas não há sombra do paradeiro dos 
outros suspeitos, nem de desarticulação do esquetna crimi­
noso que táz com que dezenas de pessoas continuem marca­
das para morrer - tudo em meio a um quadro deprimente em 
que as investigações patinam de fai /bmta que a própria Poli­
cia entregou os pontos e suspendeu a apuração do caso. O 
episódio que parecia o começo do Pm da impunidade está 
mais perío de ser a sua dePniíiva consagração. (JB - 22/02/ 
89)
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Ecologistas pressionarão Banco Mundia!
Sob a liderança da associação 

Agir ici, diversos grupos ecológi- 
cos e de sotidariedade com o Ter­
ceiro Mundo - entre os quais o Frè­
re des Hommes, o Cimade e o Co­
letivo de Defesa do Meio Ambien­
te - participarão, a partir de março, 
da campanha "Chico Mendes, sua 
morte servirá à sua causa' ', através 
da qual os membros dessas entida­
des tentarão pressionar o Banco 
Mundial para suspender todos os 
financiamentos de projetos do Go­
verno Brasileiro na Amazônia. 
Eles entrarão cartas e telegramas a 
Heléne Proix. representante da 
França no Conseiho Executivo do 
Bird, para que intervenha no senti­
do de impedir que novos créditos e 
empréstimos sejam autorizados 
para o Brasil.

Na segunda etapa da campa­
nha será questionado o papel dos 
países industrializados na destrui­
ção da floresta amazônica. O Por­
ta-Voz da Agir lei disse que a in­
tenção é "sublinhar o papel das

economias dos pafses desenvolvi­
dos na destruição progressiva dos 
recursos do planeta, em detrimento 
das populações locais e das gera­
ções futuras".

As associações de solidarie­
dade e os movimentos ecológicos, 
que formam poderosos lobbies na 
sociedade civil francesa, se reve­
zam na imprensa para denunciar, a 
partir da morte de Chico Mendes, a 
UDR. o massacre dos índios na 
Amazônia, a impossibilidade de 
aplicar a reforma agrária prevista 
pela Constituição e os assassinatos 
de posseiros no Norte do País.

Os dirigentes das associações 
que se uniram em tomo da bandei­
ra de Chico Mendes argumentam 
que sua morte trágica é um símbo­
lo. porque representa o combate 
desigual dos povos da floresta - 
tanto índios quanto camponeses - 
contra os grandes proprietários e as 
grandes empresas que exploram e 
destróem a Amazônia. (O Globo. 
15/02/89)

Bird propõe fim de incentivos na Amazônia
Um estudo elaborado pelo 

Banco Mundial (Bird) em agosto 
passado, mas que só agora foi 
aprovado por sua diretoria, sugere 
ao Governo brasileiro que inter­
rompa a concessão de incentivos 
econômicos à ocupação da Ama­
zônia. Segundo o estudo, esta ini­
ciativa possibilita a destruição das 
florestas tropicais e o desapareci­
mento de centenas de espécies ani­
mais e vegetais. "Se a atual políti­
ca permanecer inalterada, o rápido 
desmatamento continuará aconte­
cendo". conclui o documento, as­
sinado por Dennis Mahar, técnico 
em meio ambiente do Bird.

O trabalho, publicado em for­
ma de livro pelo banco em colabo­
ração com o World Wildlife Fund e 
o Conservation Fund - organismos 
internacionais que defendem o 
meio ambiente -. começou a ser

distribuído esta semana sob o título 
de "Políticas governamentais e o 
desmatamento na Região Amazô­
nica do Brasil". Segundo Mahar, a 
destruição das florestas tropicais 
começou em meados dos anos 60, 
coincidindo com a época em que o 
Governo lançou grande campanha 
para desenvolver a Amazônia.

"O  surgimento da migração e 
da atividade econômica estimulada 
pela Rodovia Belém-Brasília con­
tribuiu para que se ampliasse o des­
matamento diz o estudo do Bird. 
Ele registra que os incentivos fis­
cais. o crédito subsidiado e a re­
venda de terras sem qualquer con­
trole fizeram com que se tornasse 
lucrativa a destruição de cerca de 
400 mi) quilômetros quadrados de 
floresta, numa área que abrange 
nove Estados ou Territórios. (O 
Globo. 15/02/89)

^Memãesprepafa/nca/wpanÍMpei&
4 H 7 3 Z Ó /M 3

O Fundo de Proteção à Vida Sel­
vagem (WWF), com sede em Fran­
kfurt, está preparando uma campanha 
internacional contra a destruição da 
selva Amazônica. Representantes do 
WWF e de outras organizações ecoló- 
gicas européias, estão no Brasil esta 
semana para participar do protesto 
contra a construção de barragem de 
Altamira. no rio Xingu.

Paulinho Paiakan proferiu confe­
rências em várias cidades alemãs no fi­
nal do ano passado, influenciando as 
organizações ecológicas a tomarem 
medidas drásticas contra a destruição 
da floresta Amazônica. Uma dessas 
medidas adotadas pelo WWF e apoia­
da pelas mais 70 organizações de defe­
sa da floresta tropical existentes no 
país. foi um memorando enviado ao 
governo alemão, para que vote contra 
um empréstimo de US$ 500 milhões 
do Banco Mundial para esse projeto. 
Contra o empréstimo estão os verdes, 
sociais democratas (SPD) e o próprio 
Partido Democrata Cristão (CDU) do 
chanceler Helmut Kol. mas o Partido 
Liberal (FDP) é a favor. A Alemanha 
Ocidental tem a terceira maior cota de 
votos do Banco Mundial.

Na campanha internacional pela 
selva, que acontecerá durante to­
do o ano. o WWF vai centralizar a par­
tir de maio. a atenção internacional pa­
ra o problema, através de publicações, 
entrevistas, cartazes e projetos de pes­
quisa. Nesses projetos, serão analisa­
das formas de comercialização não 
predatória da floresta Amazônica. O 
primeiro começou com os índios Kaia- 
pó. no Xingu e abrange também a pes­
quisa de plantas medicinais da região. 
Os ecologistas ressaltam ainda a res­
ponsabilidade dos alemães pela des­
truição da Amazônia, seja na forma de 
créditos para projetos de desenvolvi­
mento ou de importação de madeiras 
nobres da região. No primeiro caso. 
exigirão do governo alemão, que não 
apóie qualquer tipo de financiamento 
para a construção de 26 usinas siderúr­
gicas na região, que deverão ter como 
combustível o carvão de madeira. Es­
pecialistas calculam que, para cada to­
nelada de minérios extraídos são con­
sumidas quatro toneladas de madeira 
retiradas de árvores que não são re- 
plantadas.(OGIobo, 18/02/89)
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Sting buscará recursos para parque indígena
Mona en frea ra  co/ef/va qt<c os 

Tfo/ayá //sc/a/n ^;;c co/;/ro/ar /oáa o 
;c;;;ya. po/s a/é ;;a a//a &;s árw rcr os 
cóí^gro/)'sMs se co/ocara;a, o caa/or 
.S7;';;g. ao /aáo ác 7?ao/;; e Megaro;;, 
co/y/r/ao;; Si70 á/rpo^/ção poro cr/ar 
;;;aa /aaáação ^ae va; arrecadar/;;a- 
áoj ao ;;;;;;;áo /a/c/ro para  er;ar ;/a/ 
parçae a/ap/íaáo ao X/aga, garaaaa- 
áo a so^rev;vêae;a ;raa^a;7a dos ;a- 
d;os da área assáa co;ao a preserva­
rão do J7oresfa.

A7;'ag. çae e/:egoa a /S/Maaro ao 
pr;ac;'p;o da íorde do d;a 27, esMva

co;a a a: sae;er o;aorrodo ao pescoço e 
aa?es da eaírev;'s;a coasa/roa a/a pe- 
^aeao eaderao vermedto, oaaac;oado 
^ae a ea;apaa/;a pe/a y7orer/a /rop;ca/ 
to/aeça e;a adr;7 e eoas;sará ea; n a ­
geas coayaafas coa; 7?aoa;, oade os 
do;s /evaa;arão os yivados para o e;a- 
p reead ;a ;ea ;o . 4  caw paa/:a  se rá  
/aa^ada aa Caropa a:as 5dag. pae yá 
yd; coav/dodo pe/o aovo áapcraáorya- 
poaés. prereade /evá-/a ;oa;de;a ao 
Or;eafe.

Qaesdoaodo sodre a adaiáusíra-

ção do d;a/;e;ro pae va; /evaa/ar pe/o 
ataado. A;ag d;sse pae í a;dar;a pes- 
soa/ateafe d;s;o ao /ado do car;<yac 
7?aoa/. A/ag coas/dera r/ae 7?aoa; po­
de se fraas/dra;ar aaa; s;';ado/o ;aaa- 
d;'o/ da preservarão da /7ores;o e dec;- 
d;'a se eagayar a /aado aa caa;paa/;a 
pe/a preservarão da 4a;azôa;a. o r/ae 
yá ;/a/;a pro;ae/;do ao á//;a;o s/;otv pe- 
/os d;re;'fos /aoaaaos. ao aao passado. 
/7a) dos pro7de;aas es/ro;ég;'cos r/ae 
pre;eade reso/ver é o da dea;arcoráo 
das /erras ;ad;'geaas ao Alaga. Z/-1S7A 
22/02/89)

Garimpeiros agridem índia e ameaçam Davi Yanomami
Quatro garimpeiros armados 

agrediram  e tentaram  seques­
trar, no dia 13. no centro de Boa 
Vista (RR), a índia Júiia Makuxi, 
25, seis fithos, tentando forçá-ia a 
dizer onde se encontravam os iíde- 
res indígenas Davi Yanomami. 
Prêmio Giobai 500 da ONU por de­
fender a preservação da Amazô­
nia, e Giiberto Makuxi, marido de 
Júiia. Eia disse dia i7 que teve he­
morragia em piena rua e suspeita 
ter tido um aborto, por causa das 
agressões.

Esta é segunda vez em menos

de um ano que Júiia - uma das mais 
destacadas iíderes indígenas da 
Amazônia - é agredida. No ano 
passado, pistoieiros tentaram inva­
dir a sua casa e agrediram sua fiiha 
Juceriândia. 9.

Segundo Júiia Makuxi, os ga­
rimpeiros disseram-ihe que estão 
procurando Davi Yanomami e Gii­
berto Makuxi por causa da campa­
nha que fazem para a retirada dos 
garimpeiros das terras indígenas 
em Roraima. Acrescentou que só 
conseguiu iivrar-se dos garimpei­
ros por causa da intervenção de

pessoas que se encontravam nas 
imediações do escritório da Varig 
em Boa Vista.

Somente dia t7, no início da 
noite, a Fundação Nacionai do 
índio (Funai) deu permissão a Davi 
Yanomami para viajar a Aitamira 
como convidado para o encontro 
de iíderes indígenas. A iiberação 
foi dada peio superintendente do 
órgão, coronei Aíiton Aicántara. 
depois que o governo federai rece­
beu teiefonemas e mensagens da 
Organização das Nações Unidas e 
de entidades internacionais.(Foiha 
de S. Pauio - i 8/02/89)

TFR anuía processo contra índios Kaiapó
O Tribunai Federai de Recur­

sos (TFR) arquivou dia i4 os pro­
cessos movidos contra os caciques 
Kaipó Kube-i E Pauiinho Paikan e 
o antropóiogo norte-americano 
Darrei Posey, incriminados com 
base no Estatuto dos Estrangeiros 
"por denegrir a imagem do Brasii 
no Exterior". A segunda turma de 
juigamento do TFR decidiu por 
unamidade conceder o habeas 
corpus para evitar o enquadramen­
to dos índios na Lei dos Estrangei­
ros, determinando o trancamento 
definitivo da ação movida contra 
os caciques e o antropóiogo na Jus­
tiça Federai do Pará. por iniciativa 
do juiz iran Vciasco Nascimento. 
Darrei Posey foi considerado ape­
nas intérprete dos índios.

No início dc i988. os caciques 
Kuhc-i c Pauiinho Paiakan c o an­

tropóiogo norte-americano atende­
ram a um convite da Universidade 
da Fiórida, nos Estados Unidos, 
para faiar sobre o manejo de flores­
tas no Brasii. Na ocasião, eies pe­
diram ao Banco Mundiai (Bird) pa­
ra suspender os créditos de Us$ 
250 miihões, que seriam usados 
para construir a hidreiétrica de Ca- 
raraô, no rio Xingu, que inundaria 
)2 aideias Kaipó e desabrigaria 
cerca de dez mii índios. 
Juigamento

Diante da resposta do Bird. 
que suspendeu os créditos, o go­
verno brasiieiro decidiu processar 
os dois índios e o antropóiogo com 
base no artigo i07 do Estatuto dos 
Estrangeiros, que prevê pena de re- 
ciusão dc um a três anos e expuisão 
do País. No juigamcntudodia i4. 
o ministro Miiton Lutz Pereira

(que ocupa a vaga do ministro apo­
sentado Sebastião Reis. enquanto 
não se instaia o Superior Tribunai 
de Justiça) descartou a possibiii- 
dade de enquadramento dos índios 
no código dos estrangeiros porque 
eies são "brasiieiros natos reco­
nhecidos peia Constituição Fede­
rai". O processo de Posey foi ar­
quivado porque ficou comprovada 
a participação deic exciusivamente 
como intérprete da denúncia dos 
Kaipó.

O ministro José Cândido, cor­
regedor-geral da Justiça Federai, 
encaminhou ofício ao Conseihu 
Superior de Defesa da Liberdade 
de Criação e Expressão do Minis­
tério da Justiça cm que informa sua 
pretensão de tomar providências 
contra o juiz iran Vciasco Nasci­
mento. (O Lst. dc SP. i5/02/89)
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índios não aceitam  Mdreiétrica na Amazônia
Entre rituais, cantos e discur­

sos, cerca de mi! índios de 14 na­
ções da Amazônia começaram a 
discutir os impactos que a constru­
ção da Hidrelétrica de Kararaô po­
derá trazer ao meio ambiente e à 
comunidade indígena. Pouco antes 
da abertura oficia! do ! Encontro 
dos Povos Indígenas no Xingu, no 
Centro Comunitário de Attamira. o 
cacique Paiakan, !íder Kaiapó e 
principa! organizador do movi­
mento, disse que o objetivo da reu­
nião é dar um fim às decisões to­
madas na Amazônia sem a partici­
pação dos índios.

Paiakan acrescentou que o ín­
dio não confia no branco, "que 
pensa ser o dono de tudo o que 
existe sobre a terra", Se depender 
das nações presentes no encontro, 
a Hidrelétrica de Kararaô jamais 
sairá do pape!. '

A!ém dos Kaiapó, participam 
do encontro representantes dos Ga- 
viãos, Suruí, Xavante. Pareci, Ju- 
runa, Curuaia, Arara. Assurini. 
Cinta targa. Tikuna, Muturucun. 
Capoxi e Potiguara. Cada uma des­
sas nações fez sua defesa peta ma­
nutenção da Amazônia livre de 
inundações causadas por hidrelé­
tricas. O cacique Daniel Cabixi, lí­
der Pareci, disse que a comunidade 
indígena não vai aceitar que o pro­
gresso oferecido por uma hidrelé­
trica leve à destruição da terra e ao 
fim de tradições milenares das tri­
bos alcançadas pelo impacto de 
Kararaô.

Durante todo o dia, o Centro 
Comunitário permaneceu lotado 
por membros da comunidade eco­
lógica e simpatizantes da causa in­
dígena. Cerca de três mil pessoas, 
entre índios, ecologistas, populae

jornalistas, encheram o ginásio de 
esportes em Altamira.

Ao fim da primeira reunião, os 
líderes indígenas ofereceram a pa­
lavra ao Prefeito de Altamira. Ar- 
mindo Denadin. e ao representante 
do Presidente José Sarney, Fernan­
do César Mesquita. Presidente do 
Instituto do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis. As 
duas autoridades defenderam o 
projeto de Kararaô. recebendo 
muitas vaias.

Fernando Mesquita disse que 
Kararaô evitará a construção de 
outras nove hidrelétricas na Ama­
zônia. Segundo ele, o lago da bar­
ragem terá a metade do lago de 
Itaipu, embora a energia produzida 
seja de igual porte. Para o repre­
sentante do Presidente Sarney. 
existem ingerências externas con­
tra o desenvolvimento do País. (O 
Globo, 21/02/89)

Cacique se em ociona com  recepção de honra
Um guarda de honra de 200 

guerreiros Kaiapó, formando um 
corredor do avião até a caminhone­
te que o levou do aeroporto, prote­
geu a chegada do líder indígena 
Paulinho Paiakan a Altamira, onde 
está se realizando o I Encontro dos 
Povos Indígenas do Xingu - uma 
assembléia de nações indígenas 
para proteger contra a construção 
do complexo hidrelétrico de Alta­
mira. Paiakan estas.; em Belém, 
onde, foi operado de uma súbita e 
aguda apendicite.

Cem jornalistas, brasileiros e

do exterior, assistiram à majestosa 
chegada do chefe indígena. Paia­
kan desceu do avião Bandeirantes 
vestindo calção e cocar, adornado 
de pinturas rituais e mostrando os 
curativos da operação na barriga. 
Começou a chorar quando pisou a 
pista. Muitos dos guerreiros que o 
protegiam da histeria da imprensa 
também choraram. Amparados por 
chefes das 11 aldeias Kaiapó que 
vieram para o encontro, o líder cru­
zou devagar o corredor de guerrei­
ros cumprimentando conhecidos. 
A cena deixou estrangeiros estupe­

fatos. Simbolismo desse gênero só 
se encontram no Brasil.

Q uatrocentos e cinquenta 
índios estão na cidade, acam ­
pados na Chácara Betânia, onde 
funciona o Centro de Formação da 
Prelazia do Xingu, a cinco quilô­
metros de altamira. Líderes indíge­
nas de projeção nacional como Ail- 
ton Krenak, da União das Nações 
Indígenas. M arcos Terena (de 
Mato Grosso) e Gilberto Macuxi 
(de Roraima) estão presentes. (JB - 
20/02/89)

Artistas reaüzam m anifestação de apoio em  SP
Com tintura de urucum no ros­

to, desenhos de cor preta pelo cor­
po e cocares e braçadeiras de pe­
nas. um grupo de cinco artistas 
plásticos - Maurício Villaça, Ro­
drigo dos Reis, Fernanda Amalfi, 
Jean-Jacques Vida! e Ozeas Duarte 
- promoveu no começo da tarde do 
dia 20, na avenida Paulista, esqui­
na com rua Augusta (região central 
de São Paulo), uma manifestação 
de apoio ao 1 ° Encontro das Na­
ções Indígenas do Xingu.

Sem interromper o trânsito, 
eles abriram faixas de protesto na 
avenida e grafitaram um painel 
com motivos decorativos utiliza­
dos pela tribo Kararaô, que dá no­
me a uma das hidrelétricas cuja 
construçqo vem causando polêmi­
ca.

A antropóloga da Comissão 
Pró-Índio de São Paulo. Leinad 
Ayer Santos, 37, uma das organi­
zadoras do livro "As hidrelétricas 
do Xingu e os Povos Indígenas".

disse que a atitude da Eletrobrás e 
da Eletronorte revela "descaso 
com as populações indígenas e ri­
beirinhas diante do impacto que 
devem sofrer com a construção de 
sete hidrelétricas na região". Se­
gundo ela. o encontro é uma de­
monstração da "organização dos 
índios, que conseguiram levar re­
presentantes da imprensa interna­
cional e estudiosos do mundo intei­
ro para A ltam ira".(FSP, 21/02/ 
89)

14



Cidade esquece guerra da Amazônia e  vive encontro

Pensem o que quiserem, mas 
iA/famira esta em fcsía, apesar da 
guerra que vive a Amazônia. No 
aeroporto, os membros da socieda­
de /oca/ munidos de suas esposas, 
fi/bos e sorrisos dão boas-vindas a 
centenas de fotógrafos, observado­
res, anfropó/ogos. autoridades, pe­
netras e. c/aro, fndios. Pedem au­
tógrafos a qua/quer um que fenba 
um cartão de embarque na mão. 
numa eufórica excitação pe/a novi­
dade

Nas ruas, a popu/ação des/Y/a 
com a sua roupa de domingo, quai- 
quer que se/'a o dia da semana. Nos 
corredores dos bofeis, as mães, 
com exuberantes brincos, trazem 
as fi/bas. com exuberantes pinturas 
na esperança de que um pretenden­
te se o/òreça para /evã-Zas daqui. 
Lembra Macondo nos seus tantos 
anos de so/idão. Lembra um cená­
rio de un? /i/me de /ãroesfe. Perdi­
da no meio da se/va. A/famira /em- 
bra uma cidade parada no fentpo. 
vi vendo na i/usão de um dia cair do 
céu. embru/bado para presente, o 
tão esperado progresso. As prosti­

tutas do bairro cbamado - ironia - 
Bra.sdia a/bgam-se em bei/os com 
garimpeiros de boa sorte e coração 
so/ifãrio. Os vaqueiros partem por 
uma Lransamazónica que /iga Zu- 
gar nenbum a nenbum /ugar. Mas 
não e só de ouro e gado que vive 
A/famira. Vive-se trambém de so- 
nbo. E o progresso e o maior de/es. 
As pessoas aqui faiam demais, re- 
c/amam demais e. nas enfre/inbas, 
a maior das desi/usões.'' 'o governo 
nos abandounou''.

Não é difici/ desenbar o retrato 
da maioria das cidades da Amazó­
nia. onde os sonbos e a decadência 
caminbam juntos. A/famira esta 
para vo/fara ser o pequeno vi/are/o 
que foi antes da construção da 
Lransamazónica. No entanto, pen­
sa que nas bidre/êfricas que ainda 
não caíram do céu esta a so/ução. 
Este ê o maior desafio do encontro, 
acabar com a i/usão. Na vizinba 
Lu cu rui. apesar da bidre/efrica. 
nada mudou.

Apesar da tragédia que estão 
vivendo as noções indígenas - uma

parte de/a e o massacre que jã  co­
meçou em Roraima, onde os Ya- 
nomami têm suas ferras invadidas 
por 200 mi/garimpeiros, ferras que 
o governo brasi/eiro dividiu pateti­
camente em Z9 subãfeas, determi­
nando que a f/oresta e o parque não 
fossem exc/usivos dos fndios -, 
ainda assim o bom-bumor reina em 
A/famira. Os brasi/eirosparam aos 
grifos qua/quer /oiro com cara de 
estrangeiro, perguntando se por 
acaso  o c id ad ã o  n ão  se r ia  o 
"sti/in g u e" . fã  os estrangeiros 
correm como baratas dopadas atras 
do Mr. Paiaban. Entram no meio 
do círcu/o formado por danças in­
dígenas, tropeçando com suas câ­
meras pesadíssimas e se esborra­
chando no cbão de /ama. A/guns 
pedem para serem pintados pe/as 
mu/beres indígenas, e só depois fi­
cam sabendo que a finfa demora Zó 
dias para sair. A imprensa intema- 
ciona/ /òfogra/à tudo. fi/ma tudo e 
não entende picas. Os mdios, vai­
dosos e teatrais, adoram. E os bo- 
mens brancos passam o dia fugin­
do dos R52, que ecomo foram ape- 
/idados os gigantescos insetos da 
Amazónia.

' 'Não viemos aqui para pas­
sear. Viemos para /utar e exigir 
justiça' *. Eoi o que todos os hderes 
das nações indígenas grifaram para 
o mundo ouvir. Eemando Mesqui­
ta, a cbave-de-fenda do governo 
Sarney. observava tudo com os 
o/bos esbuga/bados e, após ser 
vaiado, deu uma de professor de 
geografia, /embrando a grandeza 
da Amazónia com seus tantos qui- 
Zómetros quadrados, etc. Criou um 
vazio com as suas pa/avras to/as. 
empurrando com a barriga a tragé­
dia que esta para vir.

E no bino de A/famira um es- 
fnbi/bo. "Da Amazónia vivente e 
radiosa, um pedaço nos coube em 
parfi/ba. ferra vasta, fecunda e 
grandiosa, da natureza esp/endor. 
m aravi/ba". Onde? Nos sonbos 
desta cidade. Ou fa/vez no /vat. 
onde. após a morte, o indio do Xin­
gu fera tudo o que quiser. Do jeito 
que as coisas andam, se o enredo 
desta tragédia não for modificado, 
o estnbi/bo vai virar uma /arsa. ou 
m ais um a /en d a  am azô n ica . 
(Marceto Paiva - FSP. 22/02/89)
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Choque cuitura) no encontro de AMantira

Com a presença z/o cantor 5tíng e 
z2r< cacnyne Faortí. o 7." Fncontro ãzt.s 
NaçõeA /ndfgenaA <2o Xíugn. ^ue Ae 
rea/íza cm A/tatníra (4Ó7 Ã*m o oe.ste 
ãe Be/étu, PA) gatt/ton unta dítuetisão 
ãran tã tíca  com o c/toque ca/rura/ 
ocorrido no ntan/tã <7o dia 2 7, <yaando 
o índia Téaiapã Tuira ieva/ttou-.se da 
p/atéia c co/ocon om /mcn.so /acão no 
rosto <7o diretor da E/eironorte. José 
Antônio A7aniz Topes, ^ae tentavayns- 
tificar o coniícM^õo da ôarragent da 
Tfararaô.

Tanfo o diretor da E/etronorte 
como o representante do govertto /e- 
derai, Fernando César Mespuita, /i- 
coram /ívidos no momcn/o cm (?nc o 
/deão cruzoH o ar a poucos centóne- 
tros do rosto de A7uniz Topes. O caci­
que Fau/in/to FaiaTan e.tp/tcou. itne- 
a^aíamcnfc, ?ac a^ui/o não cra ama 
guerra ma? apenas ama maneira r i­
m a/, a través da <?ua/ as mu//teres 
Tfaiapã esrpressam sua /nã/gnafão. 
Z^go cm seguida, os próprios índios 
c^p/icaram cm ing/ês aos jorna/i.sfa.s 
infcrnac/onaM que /r/a prosseguir o 
ritua/ de ãcíconfcnfamcnro mas que 
não deveriam  tom ar aqui/o  como 
agrcóji^iãaãc, pois guerra /toje Aã 
existe muito /onge daqui ' no 7rã c no 
/raque''.

Mudança de nome

Um outro momento importante 
do debate foi quando o diretor da E)e- 
ttonorte anunciou que acabara de faiar

com o presidente da companhia e rece­
beu autorização para riscar o nome de 
Kararaô da hidreiétrica porque isto 
significa uma agressão cuiturai aos 
Kaiapó. Paiakan ouviu atentamente a 
promessa de mudança de nome e tam­
bém da não-utilização de nomes indí­
genas em suas usinas. Em seguida, pe­
diu aos guerreiros que mostrassem o 
que era Kararaô. Um grupo de guerrei­
ros se ievantou tto meio do estádio, 
cantando furiosamente e encenando 
uma dança de guerra.

"Quando um jovem Kaiapó que 
sabe ter", disse Paiakan. "ve um car­
taz com nome da hidreiétrica de Kara­
raô, ete pensa que os brancos dectara- 
ram guerra à sua tribo". Todo o dis­
curso do diretor de planejamento da 
Efetronorte foi entrecortado por gritos 
de protesto das mutheres Kaiapó e de 
vez em quando uma detás se adianta­
va. aproximava-se da mesa e brandia 
um facão de mais ou menos 50 centí­
metros diante do rosto do atto funcio­
nário da empresa.

Em sua exposição. Muniz Lopes 
reiterou que as obras da hidrelétrica 
não terão início antes de 1904, "sc 
houver dinheiro e o Congresso Nacio­
nal aprovar a construção". Paiakan in­
dagou então sc "os índios não existi­
rão mais depois dc 19942".

A ausência dos principais mem­
bros do governo federal convidados 
para o Encontro - conto presidente da 
República e os ministros do Interior e 
Minas e Energia, cm última análise

responsáveis pelo projeto de constru­
ção da hidrelétrica - tem sido criticada 
pelas lideranças indígenas. "Não es­
tão presentes aqui as nossas crianci­
nhas. mas nossas lideranças indíge­
nas. Por que nos mandaram crianci­
nhas para falar conosco?", perguntou 
Ailton Krenak, coordenador da União 
das Nações Indígenas.
Sotução dos problemas

A cidade dc Altamira está sendo 
trabalhada há muito para aceitar a ins­
talação de Kararaô e começou a asso­
ciar isto com a solução de todos os 
seus problemas. Uma pesquisa reali­
zada por uma equipe inglesa de TV re­
velou que os manifestantes congrega­
dos pela UDR eram capazes de expli­
car o que é ecologia, apesar dos carta­
zes. e acreditavam que o principal be­
nefício de Kararaô vai ser o asfalta- 
mento da cidade. A própria Eletronor- 
tc contribuiu para este mal entendido 
na medida em que se coloca um órgão 
dc desenvolvimento regional. No pro­
jeto da usina constam promessas da 
construção dc uma universidade c 
abertura dc um pólo madeireiro.

As conversas informais com a 
Elctronortc revelaram também que 
não se disse para a população que sua 
demanda de energia poderia ser supri­
da por uma linha de mil quilômetros 
que seria puxada de Tucuruí e iria até 
Taiatuhn. trazendo 250 kxvs. mais do 
que a cidade necessita para seu cresci­
mento. (LSI'. 22/(l2/H'J)


